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SOCIEDADE DE SENHORAS 

Relaforlo anual refereníe ao exercício de 1937 


Prezadas Irmãs 

Dando um balanço nos trabalhos do 
ano findo verificamos com alegria que 
a íjiãn poderosa de Deus nos dirigiu e 
guiou sempre em todos os serviços efe¬ 
tuados por esta Sociedade. 

As reuniões mensais foram regular¬ 
mente concorridas e animadas, atingin¬ 
do um total de frequência de 183 sócias, 
sendo a frequência média de 15. 

As diversas comissões de visitas desen¬ 
volveram satisfatoriamente suas ativida¬ 
des tendo sido visitadas 179 pessoas. A 
Sociedade teve um movimento financei¬ 
ro animador de 19:066$ ( .>00, tendo sal¬ 
dado todos os seus compromissos e des¬ 
envolvido apreciável ação beneficente e 
social. As entradas de mensalidades fo¬ 
ram de 2:098$Q00; compromissos sal¬ 
dados para com a Igreja, 12:645$ 100, 
ofertas para fins beneficentes 1;541$200, 
sendo o restante do ativo empregado em 
díversoS fins tais como 2:375$000 para 
as Missões Nacionais, 1:214$000 para o 
novo mobiliário do Templo e 190$000 pa¬ 
ra o custeio do lanche dos seminaristas. 
Somos gratos a Deus pclá boa vontade 
manifestada entre as sócias que volun¬ 
tariamente se prontificam a se responsa¬ 
bilizar pelos nossos trabalhos, notoria¬ 
mente D. Augusta L. de Souza Barros, 
na ornamentação do Templo aos domin¬ 
gos. No decorrer do ano de 1937 a So¬ 
ciedade sofreu a perda de tres sócias as 
quais terminando a sua carreira descan¬ 
çam dos seus trabalhos, e foi aumentada 
etn numero com a entrada cie quatro, per¬ 
fazendo o total de 99. 

. A Sociedade está empenhada numa 
campanha para o saldo da divida dos mi¬ 
nistros, tendo efetuado chás beneficen¬ 


tes em casa das sócias, iniciativa esta que 
merece toda a simpatia das senhoras da 
Igreja, Também com o esforço parti¬ 
cular de sócias da Sociedade, realizou-se 
um movimento simpático á causa do “Lar, 
das Moças". 

A Sociedade fez-se representar em di¬ 
versos enterros de membros da Igreja. A 
Presidente deu ênfase especial durante o 
seu mandato, sob.e a necessidade do tra¬ 
balho pessoal das sócias suscitando en¬ 
tre extranhos, interesse pelo Evangelho. 
Nesse sentido, organisou um serviço 
evangélico através de distribuição de Bí¬ 
blias com passagens sugestivas demar¬ 
cadas. 


Presadas consocias 

Terminamos mais um ano de traba¬ 
lhos desta sociedade e venho relatar-vos 
o resumo do que realizamos, com a gra¬ 
ça de Deus. ‘ 

Reuniões — Realizaram-se, todos os 
meses as reuniões ordinárias, com com- 
parecimento regular de sócias ativas as 
quais, cooperaram, com alegria, em nos¬ 
sos trabalhos. 

Houve uma reunião extraordinária, 
na qual ficou resolvido que trabalhásse¬ 
mos pela construção da pavilhão “ Uor- 
cas” em Jerico, Vila Onezimo, em So¬ 
rocaba. 

Rol — Q numero total de sócias é de 
111. Destas contamos sómente 28 ativas. 
As outras^83 são auxiliares. 

Beneficencia — O trabalho mais no¬ 
tável neste sentido foi o da inauguração 
da “Enfermaria Dorcas", na Vila Sa- 
maritana, ,em São José’ dos Campos. A 
enfermaria foi entregue, com todo o mo- 


Lamentamos que mais irmãs não se 
unam a esta Sociedade para conjugar 
seus esforços com o pequeno grupo qüe 
trabalha com amor e dedicação. Posto 
que muitas nos auxiliem com as suas 
mensalidades, ainda mais fariam se nos 
dessem o calor da sua presença e da sua 
voz em nossas reuniões, dado o fato de 
ser a Sociedade de Senhoras o melhor 
veiculo para se desenvolver as atividades 
e bons desejos do coração feminino evan-' 
gélico. 

Praza a Deus conceder durante í 92S 
maiores bênçãos ás suas servas 
a nova diretoria sanar as lacunas uvo¬ 
luntariamente abertas no passivo da so¬ 
ciedade. São os votos ardentes que faz 
a Presidente, 


biliario, roupas de cama e de doentes, 
além de pequenos objectos de toilete in¬ 
dispensáveis. Demos também uma bella 
Bíblia, com dedicatória aos doentes. Gra¬ 
ças a Deus por eâte trabalho e pelo au¬ 
xilio que esta. sociedade'recebeu, para al¬ 
cança-lo, de outras pessoas não perten¬ 
centes ao seu rol. 

• Tivemos, .também o grato prazer de 
cooperar com o “Exercito da Salvação", 
para a organização do “Lar das Moças". 
Para este fim ofertamos á aquela insti¬ 
tuição a quantia de 865$000. 

O “Abrigo D/Tercza Leme", também 
foi lembra do por esta sociedade, que lhe 
fez a contribuição mensal de 10$000, 
além de uma oferta de 86$000 por oca¬ 
sião do Natal. 

Ainda pelo Natal enviamos aos doen¬ 
tes da Vila Samaritaha a quantia de . . 
100$000 gastos em frutos e comestíveis. 

Para a A. E. B. contribuímos com . . 
20$000 mensais. Contribuímos também 
com 25$000, mensais, para auxilio de fa¬ 
mílias necessitadas de nossa igreja, Pi- 


Albina A. Pires de Campos. 

Relaforlo anual da Sociedade “Dorcas" 
relativo ao exercido de 1936-1937 
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zemos ainda varias ofertas de roupinhas 
para crianças pobres. 

Visitas — Várias visitas, aos membros 
da igreja e amigos, foram feitas pelas só¬ 
cias, por ocasião de enfermidade e luto, 
nos hospitais e nas residências. 

Foram visitadas, também, pessoas afas¬ 
tadas da igreja. Por ocasião da inaugu¬ 
ração da "Enfermaria Dorcas” fize¬ 
mos uma visita á Vila Samaritana em 
São José. dos Campos, tendo compareci¬ 
do um grande numero de sodas. 

Reuniões de Culto — Realizamos duas 
reuniões especiais de culto. Uma em ação 
de graças pela inauguração da "Enfer¬ 
maria Dorcas” e outra pelo 12* aniver¬ 
sario desta sociedade. Todos os meses 
antes do inicio de seus trabalhos, esta 
sociedade, juntamente com a sociedade 
de, senhoras e sociedade de moços, reali¬ 
zou, reuniões de culto, que foram diri¬ 
gidas pelo pastor, rev. Jorge Bertolaso. 

Evangelização — Para as Missões, 
contribuímos, pelo 31 de julho, com a 


quantia de 1:332$000. Para o púlpito 
do futuro templo da 1> Igreja com a 
quantia de 820$000. Para fins de publi¬ 
cidade, contribuímos com 355$000. 

Biblioteca — Esta sociedade organizou 
melhor a sua bibliteca este ano, possuin¬ 
do vários volumes de livros religiosos e 
outros, de leitura sã e instrutiva, á dis¬ 
posição das sócias» 

Movimento financeiro — Resume-se o 
movimento financeiro, em 17:341$400, 
com um saldo de 148$600, para janeiro 
de 1938, como póde ser verificado pelo 
relatorio da tesouraria. D. 1 Eunice Cos¬ 
ta Almeida. 


Dando graças a Dieus pelo trabalho 
realizado, pedindo-lhe o perdão das nos¬ 
sas faltas, permaneçamos fieis em nosso 
posto, esforçando-nos para fazer mais e 
melhor pela Causa Evangélica e pelo bem 
do proximo. 

A presidente, 

Ruth B. Teixeira. 


RELATORIO DA TESOURARIA DA SOCIEDADE DORCAS DA 1.* 
IGREJA PRESBITERIANA INDEPENDENTE DE S. PAULO, 
DURANTE O ANO DE 1937 


ENTRADAS 


Saldo de Dezembro de 1936 132$900 

Compnpmissos . 8:796$000 

Mensalidades . 1:390$500 

Enf. Dorcas . 3:730$800 

Missões- Nacionais . 1:332$000 

Campanha pró Púlpito ... 820$000 

Ofertas . 1:139$200 


TOTAL . . 17:341$400 


saídas 


Evang. e publicidade - 355$000 

Fins beneficentes . 1 ;859$200 

Manutenção do Culto .... 8:796$000 

Enf. Dorcas . 3:730$800 

Missões Nacionais . 1:332$000 

Campanha pró Púlpito .. 820$000 

Despesas gerais . 299$800 

Saldo para Janeiro de 1938 148$600 


TOTAL . 17:341$400 


S. Paulo, janeiro, 1938 , A J* ,esoureira 

Eunice C. Almeida . 


Pelas Congregações 


òacotnan — Desde o dia 19 de dezem¬ 
bro foi esta congregação, que, aliás, é 
a mesma de "Vila Conde do Pinhal”, 
entregue á direção do presbítero Sr. 
Anacleto de Matos. Foi celebrada por es¬ 
te, com grande animação e numerosa as¬ 
sistência, a festa do Natal, tendo o en¬ 
saio das crianças ficado a cargo de nos¬ 
sa irmã Dorací Soares e de um grupo de 
moços da congregação do Cambucí. A 
ÈscoIaDominical está se reunindo ás 3 
horas da tarde, realizando-se logo a se¬ 
guir o culto publico. 

Jabaquara — Ha cerca de quatro me¬ 
ses, o presbítero Anacleto de Matos ini¬ 
ciou um trabalho de propaganda nesse 
bairro, a convite do irmão. Sr. Maga-: 
Ihàes, O primeiro culto realizou-se á rua 


Eduardo Lobo perante umas doze pes¬ 
soas, as quaes insistiram para que o tra¬ 
balho continuasse regularmente, o que 
tem sido feito. A media de frequência 
aos cultos é de 26 pessoas atualmente. 
A Escola Dominical acusa uma matri¬ 
cula de 46 crianças, com uma frequenda 
média de 42. 

Cambucí — E’ com prazer que vimos 
dar o ultimo relatorio do ano passado. 
Terminamos bem o nosso trabalho. Man¬ 
tivemos sempre o nosso entusiasmo; tra¬ 
balhamos, dedicados, até o fim. As reu¬ 
niões de culto foram regularmente con¬ 
corridas. Viamos, não raro, pessoas ex- 
tranhas ouvindo o anuncio do Evange¬ 
lho. Além das reuniões de Domingos, ás 
Quintas-feiras também tínhamos.‘nossos 


cultos de oração. Um sabado cada mês, 
realizámos reuniões sodais, promovidas 
pela Sociedade de Senhoras e dos jovens. 
A Sociedade de Senhoras fez um bom 
trabalho: 103 visitas a crentes e interes¬ 
sados; trabalhou pelas missões nacionais, 
pof Betei, auxiliou a "Vila Samaritana*', 
Altuenara, manutenção do culto, deu 
ofertas a pessoas necessitadas e pro¬ 
curou interessar mais e mais as mulhe¬ 
res da Congregação no trabalho de Cris¬ 
to. Arrecadou, ao todo, 762$300. 

A Sociedade de Jovens, fundada em 
Junho, com 11 socios, 7 professos, tam¬ 
bém já se vai interessando vivamente pe¬ 
lo trabalho da Congregação e da Moci¬ 
dade. Realizou quasi que com absoluta 
regularidade, as suas reuniões devocio- 
nais; tem comissão de visitas, vai traba¬ 
lhar para os fundos da construção do 
Templo e auxiliar o trabalho em geral. 
Na escassês de seus recursos, conseguiu 
fazer um movimento de 81 $000. 

Escola Dominical — Realizamos um 
bom trabalho na Escola. O nosso con¬ 
curso, chamado concurso das estrelinhas, 
despertou interesse dos pequenos e dos 
grandes. A vencedora foi, novainente, a 
classe Betei. A nossa Escola observou as 
festas, que se lhe relacionam, como a 
Festa das mães, dia da E. D. e dia uni¬ 
versal da Biblia. Tivemos 2.762 presen¬ 
tes dos matriculados durante o anno to¬ 
do, bem como 1.000 visitantes. O mo¬ 
vimento financeiro foi de 841$700, di¬ 
nheiro usado para auxiliar a algumas 
pessoas, manutenção do culto, literatura 
da Escola, oferta ao Conselho de Educa¬ 
ção Religiosa e presentes e despezas do 
Natal. 

Fizemos nossa festa do Natal, simples, 
porém animada e alegre, ao contento de 
todos. A Congregação conseguiu cum¬ 
prir o seu compromisso mensal de . . 
150$000 para com a 1“ Igreja e assim 
entra em dia para este ano. 

Fizemos um movimento financeiro de 
2:921§000; tivemos, em media, por do¬ 
mingo, 40 pessoas nos cultos e umas 15 
a 20 nos das quintas-feiras; temos 28 
membros professos da 1* Igreja e 12 de 
outras Igrejas. Ao todo, os congrega¬ 
dos professos e não professos vão de 80 
para mais. 

Despedimo-nos da Congregação, onde 
trabalhamos durante dois anos. Agrade¬ 
cemos a Deus as bênçãos que recebemos 
nesse tempo, e aos irmãos; a amizade, 
atenção e conforto que nos dispensaram. 

Rui Gutierres. 
















ALMENARÀ 


7 


Mesa Diaconal; 



Em reunião de 17 do corrente, o pre¬ 
sidente da Mesa, Dr. Rubens Escobar 
Pires, apresentou o seguinte relatorio: 

“ Presados Irmãos. 

Em cumprimento ao disposto nos es¬ 
tatutos desta Igreja, vimos apresentar- 
vos o relatorio dos trabalhos da Mesa 
'Diaconal, realizados durante o ano findo. 

I louve durante o ano, 7 reuniões, nas 
quais foram deliberados assuntos atinen¬ 
tes ás funções da Mesa. Destacamos den¬ 
tre elas as seguintes: 

— Foi pedido ao Conselho a verba de 
10:000$000, para o ano de 1937, no que 
à Mesa foi atendida. 

— Foram encaminhadas para o Abri¬ 
go D. Tereza Leme, com as respetivas 
subvenções mensais, duas pessoas man¬ 
tidas pela Mesa. 


— O Conselho concedeu 6 meses de 
licença ao diácono Snr. Jairo Marconres 
Trigo a partir de 2 de Julho de 1937, 
que desistiu em 5 de Setembro de 1937, 
reassumindo o cargo novamente. 

— Com exceção dos diáconos Snrs. 
Policarpo Monteiro e Francisco Amara: 
que não tomaram parte quer nas ativi¬ 
dades comuns, quer nas reuniões, to¬ 
dos os outros colaboraram a contento nos 
vários serviços.. Devemos dar graças a 
*Deus pela confiança, boa vontade e o 
espirito de verdadeira amizade cristã, que 
sempre prevaleceu, nas reuniões e nas 
outras atividades, sendo um dos fatores 
que facilitaram o trabalho. 

— Com maior margem, pudemos so¬ 
correr com melhor eficiência os necessi¬ 
tados, tendo as atividades financeiras se 
desenvolvido da maneira assinalada no 
quadro junto. 


AUXÍLIOS CONCEDIDOS DURANTE O ANO DE 1937 


Meses: | 

Auxílios ordi¬ 
nários 

Auxílios extra- 
dinarios i 

' Soma 

Janeiro 

540ÇOOO 

5$000 

5455000 

Fevereiro 

350?000 

• 3105600 

660$600 

Março 

5305000 

3275000 

8575000 

Abril 

580$000 

333$000 

9135000 • 

Maio 

580$000 

2375000 

81 750 OO 

J unho 

5805000 

55$000 

6355000 

Julho 

6705000 

1405000 

8105000 

Agosto 

6705000 

705000 

- 7405000 

Setembro 

6405000 

2555000 

8955000 

Outubro 

6105000 

1055000 f 

7155000 

Novembro 

6105000 

• 4605800 

1 ;0705S00 

Dezembro 

6105000 

2035000 

8135000 

Total 

6:970$000 

2:5015400, 

9:4715400 







RESUMO: 

Verba recebida . 9:600$000 ‘ 

Dinheiro recebido . 905000 


SOMA .. 9:690$000 


Auxílios concedidos . 9:471$4O0 

Saldo para 1938 . 218$600 


João A. S. Lima Filho ^ 

Tesoureiro. 

— Foi deliberado unanimemente, soli- nas mesmas condições em que foi con¬ 
citar ao Conselho, a manutenção da ver- cedida para o ano de 1937." 

ba de 10:0005000, para o ano de 1938, . 


Almenara” — E' com satisfação que, 
com o presente numero, entramos no 12.° 
ano de publicação regular. Agradecemos 
a cooperação de todos os departamentos 
da Igreja neste trabalho, esperando em 
Deus que possamos ainda scr uteis á 
Igreja, na medida de nossas fracas 
forças. 

Reuniões conciliares — Esteve reunido 
na 4“ Igreja o Presbitério de Leste, 
cujos trabalhos já se encerraram, Foi 
eleita a nova mesa assim constituída: 
Presidente, Rev. dr. Seth Ferraz; l.° 
Secretario, Rev. João Euclides Pereira 
e 2.° Secretario, presbítero Pedro Mo¬ 
rais Pinto. 

No momento, acha-se reunido em nos¬ 
so templo, o Sinodo da Igreja Presbi¬ 
teriana Independente. Al>ertos os tra¬ 
balhos no dia 15, e feita a eleição da 
Mesa, ficou esta composta das seguin¬ 
tes pessoas: Presidente, Rev. Odilon 
Morais; vice-presidente, Rev. dr. Seth 
Ferraz; l.° secretario, Rev. Roldão Trin¬ 
dade de Avila e 2.° secretario Rev. Azor 
E. Rodrigues. 

Mesa Diaconal — Reunida em 17 do 
corrente, elegeu a seguinte diretoria pa-, 
ra o corrente ano: Presidente, João A. 
Lima Filho; secretario, dr. Benjamin 
Themudo Lessa e tesoureira, D. Albi¬ 
na P. Campos. 


Aos membros do 

SINODO DA IGREJA PRESBI¬ 
TERIANA INDEPENDENTE, 

a 1.* Igreja, por intermédio da 
"Almenara", saúda muito 
cordialmcnte. 


Formaturas e promoções — Pedimos 
aos estudantes de nossa Igreja que deem 
as informações necessárias á direção des¬ 
te jornal, para que este possa publicar 
no proxinio numero a respetiva noticia. 

Atos do Conselho — O Conselho no¬ 
meou para funcionarem durante o ano 
de 193S: superintendente da Escola Do¬ 
minical, o presbítero José Rodrigues da 
Costa Junior; tesoureiro da igreja, o 
Presbitero Odilon Trigo; manteve nos 
seus cargos durante o proximo ano, o 
rev. Otoniel Mota, auxiliar do pastor e 
o presbitero dr. Lauro Cruz, superinten¬ 
dente do Trabalho Leigo. Elegeu para. 
representantes da igreja nas reuniões do. 
Sinodo em 15 de Janeiro e do Presbité¬ 
rio em 13 do mesmo mês, respetivamen¬ 
te, os presbíteros dr. Lauro Cruz e AI-: 
berto da Costa, elegendo ainda este pa¬ 
ra suplente daquele, no Sinodo. 

Recebeu para professarem no dia 31 
de dezembro, no culto da vigilia, o que 
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cie fato se deu, os seguintes irmãos já 
batisados na infanda: dr. José. Noguei¬ 
ra, filho do presbítero Agenor Noguei¬ 
ra, e. as 'senhorinhas' professora Maria 
Luiza Borsoi e Hosana. Daniel. O Con 
selho assumiu jurisdição sobre as ir¬ 
mãs d. d. Renée Bucno líelene, da igre¬ 
ja de Lençóes, e Lidia Maria da Veiga, 
da igreja de Espirito Santo do Pinhal, 
sendo aquela acompanhada de seus fh 
lhos menores, Laura, Nair, Celso, Elisa, 
Jessí, Dalva e Edgar.. 

Profissões: no dia de Natal, na Con¬ 
gregação do Ipiranga, o pastor recebeu 
por profissão, de fé d. Maria Bacna, já 
baptisacla, e o jovem Luiz Decloedt, que 
foi então batísado. 

“Carta Glotologica" — O nosso pas¬ 
tor, rev. Jorge. Bertolaso, que se vem 
especialisaiido.nos. estudos da glotologia, 
acaba de publicar cm folheto uma “Car¬ 
ta glotologica”, dirigida ao Prof. B. Fer- 
rario, em que defende o monogenismo 
linguístico, dando o devido valor á obra 
de Alfredo Tiombeti, que foi atacada 
por aquele escritor. 

Faculdade de Teologia — No dia 10 
de dezembro pp. colaram gráu os novos 
bacharéis pela nossa Faculdade de Teo¬ 
logia, srs. Domingos Custodio, José Dei 
Nero, Rui Gutierres e snha. Cesarina 
Xavier Pinto^Foi paraninfo da turma o 
professor rev. Selh Ferraz. 

Igualmente, no Seminário Presbiteria¬ 
no de Campinas, recebeu diploma o sr 
Valter Ermel, de nossa Igreja. 

Aos departamentos da Igreja — Pe¬ 
de-nos o presbítero Alberto da Costa a 
publicação do seguinte: -— “Desde 15 de 
abril de 1936, sou o correspondente des¬ 
ta igreja junto á direção d’“0 Estan¬ 
darte”, conforme nomeação que recebi 
do respetivo Conselho. Tenho- me des in¬ 
cumbido de tal encargo, mas desejo fa¬ 
ze-lo de modo mais completo, pelo que 
venho pedir ás varias atividades desta 
igreja — Escola Dominical, Sociedade 
de Senhoras, de moças (Dorcas), de mo¬ 
ços e de crianças (Juvenil), bem como 
as nossas Congregações, que me enviem 
de 2 em 2 mêses, noticias resumidas do 
que de mais importante ocorrer naque¬ 
les departamentos, tomando eu a liber¬ 
dade de resumir o que julgar convenien¬ 
te, dada a exiguidade de espaço do or- 
gam oficial de nossa denominação.” 


CORTE E COSTURA 

MÉTODO RÁPIDO 
Cursos diurno e noturno 

Professora diplomada na Escola 
Normal do Rio de Janeiro, pelo mé¬ 
todo Luc. Aceita alunas a domiciho 
c cm sua residência. Preços modicos. 
Vende moldes cortados sob medida. 

Rua Ipiranga, 571 — S. PAULO 



Em Janeiro: 

1 7 — o menino Paulo Thenn de 
Barros. 

19 — o sr/José Luiz Del Nero. 

22 — o rev. Vicente Themudo e o jo¬ 
vem Sebastião Silva. * ~ 

23 — d. Felicíssima Souza Barros. 

25 — o sr. Guilherme Cunha. 

' 26 — Benedito Oliveira Lopes e o jo¬ 
vem Otacilio Martins. 

29 — a snha. Maria Jos£*-de Almeida 
e a jovem Elza Helena. 

31 — o sr. Dotnicio Pereira de Matos. 

Em Fevereiro: 

2 — o menino Mauro Lourenço. 

3 — d. Elizabeth Euler. 

6 — d.d. Maria Augusta Pigeard e 
Camila Borsoi. 

8 — os meninos João R. Machado e 
Guatemi Camargo!* 

10 — d. Esbelta Ferreira e a snha. 
Adir Franco. 

12 — a menina llse Del Nero Ca¬ 
nelas. 

13 — a menina Haídéc S. Barros. 

16 — d. Adelina Mota C. Leite e a 
snha. Adair F. Funck. 

17 — a menina Neusa Amaral. 

19 — o sr. José dos Santos, a snha. 
Joana Provenza e o menino Luiz A. 
Marques. ■ •• • • 

Nascimento 

Nesta Capital, Enira, filha de nos¬ 
so irmão Danvin Pais. de Barros e D. 
Dinorá Pais de Barros. 

Noivados 

No dia 6 do corrente contrataram ca¬ 
samento os jovens Alberto - Del Nero com 
a snha. Jessí Chagas da Costa; e Moacír 
Chagas da Costa com a snha. Edna' Del 
Nero. Os noivos são filhos, respetiva¬ 
mente, do presbitero sr. Alberto da Cos¬ 
ta e D. Vitalina Chagas da Costa e do 
presbítero Luiz Del Nero e D. Bernar- 
dina Del Nero. - 

As nossas felicitações. 


‘ Faleceu no dia 18 de dezembro ulti¬ 
mo nosso irmão Sr. Rafael Camacho Pe- 
rez, pai do rev. Rafael Pages Camacho, 
que no seu leito de dor havia feita pro¬ 
fissão de fé no dia 29 de novembro 
findo. 

— Na provecta idade de 92 anos, fa¬ 
leceu no dia 2 do corrente nossa irmã d. 
Maria Tcrcza Rodrigues, progenitora da 
irmã d. Lídia Corrêa e avó dos irmãos 
Jaime, ITorisa e Odete Corrêa, esta pro¬ 
fessora de nossa Escola Dominical. Ape¬ 
sar da sua idade avançada e de ser doen¬ 
te, era muito assidua nas reuniões de 
nosa igreja, frequentando ainda a Es¬ 
cola Dominical, pois era aluna na classe 
Eduardo Carlos Pereira. 

— No dia 5 do corrente, faleceu em 
Penapolis^vitima de um acidente durante 
uma" pescaria nó Saltó de~Avahhandava, 
o dr. Daniel Martins, presbitero de nos¬ 
sa Igreja em Itapctininga, e que residira 
recentemente, por um ano, nesta cidade, 
frequentando e prestando bons serviços 
á nossa Igreja. Deixa viuva nossa irmã 
D,. Sofia Baruel Martins e seis filhos. 
Era irmão do sr. Júlio Martins aqui re¬ 
sidente e membro da 1." Igreja e dos 
srs. Cornelio Martins, D. Belmira Mar¬ 
tins Campos e DD. Raquel e Noemi 
Martins, residentes no interior. Junta¬ 
mente com ele faleceu o sr. Moisés 
Aguiar Campos, seu cunhado, casado 
com D. Belmira M. Campos. 

A todos os parentes, tão duramente 
feridos, ás viuvas e ao nosso irmão sr. 
Julio Martins, os nossos sentimentos. 
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